
Celebrando São Francisco de Assis no Ano Mariano 

 

O amor de São Francisco à Virgem Maria 
 

Acolhida: Queridas Irmãs e irmãos, grande foi o amor e a devoção 

de São Francisco de Assis à Maria e ela foi muito importante em 

sua vida e missão. Ao celebrarmos a solene festa de São Francisco 

de Assis no Ano Mariano vamos rezar e contemplar o grande amor 

de Francisco à Virgem Maria. 
 

Canto: Imaculada, Maria de Deus. Coração pobre acolhendo 

Jesus! Imaculada, Maria do povo. Mãe dos aflitos que estão junto a 

cruz! 
 

1. Um coração que era “sim” para a vida. Um coração que era 

“sim” para o irmão. Um coração que era “sim” para Deus, Reino de 

Deus renovando este chão. 
 

2. Olhos abertos para a sede do povo, passos bem firmes que o 

medo desterra. Mãos estendidas que os tronos renegam, Reino de 

Deus que renova esta terra.  
 

3.Faça-se, ó Pai, vossa plena vontade: que nossos passos se tornem memória do amor fiel que Maria 

gerou: Reino de Deus atuando na história. 
 

Leitora: São Francisco de Assis é muito conhecido pelo seu amor a Jesus Cristo e aos pobres, à 

natureza e aos animais, mas pouco se sabe sobre o profundo amor que nutria pela Mãe Maria. 
  
Leitora: Francisco permaneceu algum tempo na igreja da Virgem Mãe de Deus, pedindo-lhe, com 

súplicas incessantes e contínuas, a graça de tornar-se o protegido dela. 

 

Todas: Depois de Cristo colocava sua confiança em Maria e a escolheu como padroeira sua e dos 

seus.  
 

Leitora:  A vida espiritual do Pobre de Assis foi profundamente marcada pela devoção a Nossa 

Senhora, bem como a sua missão especial junto aos mais necessitados. Consequentemente, a 

devoção mariana de Francisco influenciou marcadamente a Ordem dos Franciscanos/as 
 

Refrão: /:Irmão Francisco se fez ideal de vida, plena vida se tornou:\ 
 

Leitora: “Seu amor para com a bem-aventurada Mãe de Cristo, a puríssima Virgem Maria, era de 

fato indizível, pois nascia em seu coração quando considerava que ela havia transformado em irmão 

nosso próprio Rei e Senhor da glória e que por ela havíamos merecido alcançar a divina 

misericórdia” 
 

Todas: Francisco amava a Mãe do Senhor Jesus com um amor indizível, pois foi ela quem nos deu 

como irmão o Senhor Jesus Cristo e por ela obtivemos misericórdia. 
 

Leitor: Ordeno a todos os meus irmãos, quaisquer que sejam, aos atuais e aos vindouros, que a 

honrem e glorifiquem sempre, de todo jeito e de toda maneira que for possível, e de tê-la em muito 

grande devoção e veneração. “Quero ainda que sejamos sempre seus fiéis servos”. 
 

Refrão: /:Irmão Francisco se fez ideal de vida, plena vida se tornou:\ 
 

Leitora: “Em Maria, depois de Cristo, punha toda a sua confiança. Por isto a escolheu para 

advogada sua e de seus religiosos, e em sua honra jejuava devotamente desde a festa de São Pedro e 

São Paulo até a festa da Assunção”. 



 

Refrão: Pai Francisco, vem ensinar as tuas filhas/os a Cristo imitar. 
 

Leitora: O Santo a constituiu Advogada da Ordem e à sua proteção e guia, confiou os seus filhos 

espirituais até o fim.  O Santo deixou à Advogada dos pobres o ofício de proteger os 

Franciscanos/as, pelo tempo que for predeterminado pela divina Providência. 
 

Todas: O homem de Deus tinha uma devoção fervente por Maria, Senhora do Mundo... 

 

Leitora: Fixou-se em Porciúncula por causa de seu amor pela Mãe de Cristo. Amou sempre este 

lugar mais do que qualquer outro no mundo; foi este lugar que, ao morrer, confiou aos irmãos como 

particularmente caro à Virgem... Desta maneira, a Mãe de misericórdia mostrava claramente a todos 

que fora ela que, em seu santuário, dera origem à primeira como à segunda Ordem. 

 

Refrão: Pai Francisco, vem ensinar os teus filhas/os a Cristo imitar. 
 

Leitora: Maria é, para Francisco, a “Senhora” pobre (2Cel 83) e Deus, escolhendo-a por Mãe, 

compartilha a pobreza com ela (2CtFi4-5) como caminho em vista da salvação dos humanos, 

levando-os a viver a paternidade divina a partir de uma fraternidade humana renovada.  

 

Leitora: A fraternidade consiste na solidariedade real com os 

pobres, uma vez que, como dizia Francisco, é dignidade real e 

insigne nobreza “seguir o Senhor que, sendo rico, se fez pobre 

por nós” (2Cel 73) e partilham a pobreza salvífica de Jesus da 

qual devem participar todos os seus seguidores/as. 
 

Refrão: /:A gente pode ser muito mais feliz/ seguindo o 

exemplo de Francisco de Assis. 
 

Leitora: Ao exigir a pobreza dos frades, Francisco os coloca 

em relação com Cristo que foi “pobre e peregrino e vivia de 

esmola, ele mais a bem-aventurada Virgem e seus discípulos” 

(RNB 9,6). E a sua última vontade é “seguir a vida e a 

pobreza de nosso altíssimo Senhor Jesus Cristo e de sua Mãe 

santíssima e nela perseverar até o fim”. 
 

E o Papa Francisco ao falar sobre Maria, diz: Um cristão 

sem Maria está órfão. Também um cristão sem a Igreja é um 

órfão. Um cristão precisa destas duas mulheres, duas mulheres mães, duas mulheres virgens: a 

Igreja e a Mãe de Deus. 
 

Leitora:  Francisco, estigmatizado, despediu-se do Alverne dizendo: "adeus, Santa Maria dos Anjos 

do Alverne: - eu te recomendo estes meus filhos, ó Mãe do Verbo eterno". 

 

Leitora:  Pouco antes de morrer escreveu-nos, mais uma vez sua última vontade. 
 

Todas: "Eu, o pequeno irmão Francisco, quero seguir a vida e a pobreza de nosso Senhor Jesus 

Cristo e de sua Santíssima Mãe, e quero perseverar neste caminho até a morte”. 
 

Reflexão: Em nossa congregação desde o início tivemos uma grande devoção à Maria. Como vai 

nosso amor filial à Maria?  

Momento de silêncio para reflexão e partilha em forma de louvor e agradecimento: 

 
Animadora: Rezemos juntas a antífona do Oficio da Paixão. 
 

Antífona: Santa Virgem Maria, entre as mulheres do mundo, não nasceu nenhuma semelhante a ti, 

ó filha e serva do altíssimo e sumo Rei e Pai celeste; mãe de nosso santíssimo Senhor Jesus Cristo, 



esposa do Espírito Santo; roga por nós, com são Miguel Arcanjo e com todas as virtudes dos céus e 

de todos os santos, junto a teu santíssimo e dileto Filho, Senhor e Mestre. Amém! 
 

Animador: Prova da grande veneração de São Francisco de Assis é a belíssima “Saudação à Mãe 

de Deus. Maria está no centro da devoção franciscana.  

Francisco desde o início de sua caminhada tinha Maria, como companheira e guia, nós neste 

Tempo Capitular: em que refletimos “Vida-Missão: Rever e Reorganizar”. Busquemos Maria que 

caminhe conosco para que saibamos discernir os apelos do Espírito Santo, tornando esse tempo 

muito fecundo. Rezemos juntas a Saudação à bem aventurada Virgem Maria: 

Todas: Ave Senhora rainha santa, santa Maria Mãe de Deus, virgem feita Igreja e que do céu foste 

escolhida pelo santíssimo Pai, a quem ele consagrou com seu santíssimo e dileto Filho e com o 

Espírito Paráclito, em que esteve e está toda a plenitude da graça e de todo o bem! 

Ave, palácio do Senhor!  

Ave tabernáculo do Senhor!  

Ave casa do Senhor!  

Ave vestimenta do Senhor!  

Ave serva do Senhor!  

Ave Mãe do Senhor!  

E vós santas virtudes todas que pela graça e iluminação 

do Espirito Santo sois infundidas nos corações dos fiéis 

para os tornardes de infiéis em fiéis a Deus! 
 

Oração final: Maria, faze-nos sentir teu olhar de Mãe, 

guia-nos até o teu Filho, faze que não sejamos cristãs de 

vitrine, mas cristãs que sabem construir, com teu filho 

Jesus, o seu Reino de amor, de alegria e de paz. Amém. 

(Papa Francisco) 

 
Canta Francisco; 

Há um tempo só paixão, grito e ternura. Clamando mudanças que o povo espera. Justiça aos 

pequenos ordem do Evangelho. Reconstrói a igreja na paixão do pobre. Há crianças nuas nesta paz 

armada. Há Francisco povo sendo perseguido. Há jovens marcados sem teto nem sonhos. Há um 

continente oprimido. Com as mãos vazias solidariedade. Com os que não temem perder nada mais. 

Defender com a morte a dignidade. Com teimosia que constrói a paz. 

 

Canta Francisco do jeito dos pobres. Tudo o que atrevestes a mudar.  

Canta novo sonho, sonho de esperança. Que a liberdade vai chegar. 

Canta Francisco com a voz dos pobres, tudo o que atrevestes a mudar.  

Canta novo sonho, sonho de menino. Novo céu e nova terra vão chegar. 

 

Há Claras, Franciscos, marginalizados. Cantando da América a libertação. Meninos sem lares são 

irmãos do mundo, Pela paz na terra sofrem parto e cruz. Francisco imagem de um Deus feito pobre. 

Denúncia, esperança, profecia e canto. Vence com coragem o império da morte. De braços com a 

vida em missão na história. Francisco menino das dores. Reconstrói a Igreja pelo mundo a fora. Na 

fraternidade que traz a justiça. Na revolução que anuncia a aurora.    

 

Benção de São Francisco: O Senhor nos abençoe e nos guarde. O Senhor nos mostre a sua face e 

tenha de nós misericórdia. O Senhor volta para nós o seu rosto e nos dê a paz.  

 

Irmãs Gema Moscon e Vitalina Trentin 

Água Azul do Norte PA, 14 de agosto de 2017 


